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Um minuto ie palestra 



(CARTA) 



Meu presado Boaventura: — Ás reite- 
radas instancias com que a minha insuf- 
ficiencia pretendeu esquivar-me ao en- 
cargo, aliás honrosissimo, de escrever 
algumas palavras, que servissem como 
de prologo ao teu Livro de Luiza, res- 
pondeste-me invocando os direitos e os 
deveres da pura e affectuosa amisade, 
que nos tem ligado sempre, desde os 
saudosos annos da nossa infância. 

A tua generosidade atraiçoou-te mais 
uma vez. 

Pois bem. Se os primores do teu 
caracter, se a nobreza do teu coração 
te indicaram o meu obscurissimo nome 
para rubricar as primeiras paginas d 'este 
livro, cumprirei, em parte, o teu em- 
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penho; mas fica certo de que a tua 
rasao, clara e desanuveada, não deixará 
de condemnar-te, com toda a crueza do 
arrependimento, o imperdoável desacer- 
to da escolha. 

Não esperes, portanto, um prologo 
segundo os velhos processos, mais can- 
gados que o chá do Tolentino, em que 
os Mecenas de contrabando soem ali- 
nhar em vistosa parada uns nomes de 
litteratos consagrados, que elles conhe- 
cem pelos cathalogos dos livreiros. 

O que eu farei apenas, é conversar 
comtigo epistolarmente uns rápidos mi- 
nutos, na linguagem despretenciosa e 
chã dos nossos antigos convivios de ra- 
pazes. 



O titulo do teu livro explica por com- 
pleto a sua publicação. 

Pae inexcedivelmente extremoso, a 
tua meiga e gentilissima Luizinka povôa- 
te de cerúleos ideaes o teu pensamento 
e estrélla-te de sonhos deliciosos o teu 
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coração, onde lhe tens erguido altar 
sempre enflorado. 

E' uma graciosa homenagem que lhe 
prestas, a ella, a mais delicada e mimosa 
parcella da tua alma, a ella, que saberá 
pagar-te em ineffaveis carinhos e doces 
lagrimas de gratidão o nobilíssimo or- 
gulho de ser tua filha. 

E essa homenagem importa principal- 
mente uma licção de elevado alcance e 
um exemplo salutarissimo. 

Consola ver — que ainda ha quem des- 
veladamente cultive e externe as virtu- 
des domesticas, no meio de uma socie- 
dade onde os laços de familia estão sen- 
do dessoldados pela mais degradante e 
monstruosa das dissoluções! 

* 

Disséste-me ha dias, que a Luizinha 
é a única pessoa que pôde achar encan- 
to nos teus versos. 

Has de permittir-me que eu, por mim 
e por quem ler sem preoccupaçoes o 
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teu livro, me insurja contra aquellas tuas 
palavras. 

A modéstia é uma virtude preciosa, 
mas não deve transcender a esphera 
do rasoavel. 

Na culminação em que fulgura o teu 
nome — nome queridissimo nos dois 
paizes onde se fala a nossa lingua — tão 
bella e tão mal presada! — , não te fal- 
tará o caloroso applauso dos honestos, 
como te sobejarão hyperbolicas adje- 
ctivaçoes dos lisongeiros. 

Põe de quarentena a sinceridade des- 
tes últimos. Se lhes dás credito, inutili- 
sas para sempre o teu soberbo estro 
poético. 

Tem defeitos o teu livro ? — Sem du- 
vida, porque não ha belleza sem se- 
não. 

Mas em que ponto essas manchas pro- 
duzem os effeitos das sombras nos qua- 
dros, que o digam os mestres. 

O que sei, é que o Livro de Luiza ha 
de ficar, e formará ao lado dos raros 
trabalhos litterarios modernos, já hoje 
considerados pelos caturras como pro- 
testo severo contra as maravalhas pue- 
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ries de certa Iitteratura fim de século, 
ôcca e ruidosa como tambor de festa. 
Isto sei-o eu e isto o confessarão ama- 
nhã os que o lerem, — se não tiverem 
inscripção na celeberrima confraria do 
Elogio Mutuo. 

* 

* * 

Pensando reflectidamente no teu livro, 
não o filio em nenhuma das escolas que 
por'hi andam á matroca. 

Ha nas suas paginas tão delicioso 
perfume de sentimento, tão regrada so- 
briedade de colorido, tal delicadeza e 
justeza de expressão, tão escrupuloso 
cuidado em evitar, a um tempo, a tri- 
vialidade sediça e a innovação exagge- 
rada, — que define, com estrema nitidez, 
a tua individualidade como poeta; a 
qual, diga-se de passagem, não tem ac- 
centuados pontos de affinidade com a 
tua individualidade de jornalista. 

N'esta, resahe o vigor, a energia, o 
arrojo, a temeridade: sente-se que a 
tua penna flammeja, faisca e trava por 
vezes. 
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N'aquella, derrama-se, flue a doçura: 
e ainda mesmo quando o gentis irrita- 
bile prende á tua lyra uma corda de 
bronze, os sons que desfere têem a me- 
lodiosa simplicidade das inspirações ju- 
venis. 

Isto sim, isto é poesia. 

Pôde cada qual ter a opinião que lhe 
approuver. Para mim, poesia é tão so- 
mente o que exprimir o bello ideal, ou 
seja na ordem physica, ou na ordem in- 
tellectual. 

Bem conheço que estas ideias são 
rancidas, que são, pelo menos, de ha 
três séculos. Mas não tenho nem quero 
ter outras. Questão de temperamento, 
se quizerem. 

Aborreço por igual o ridiculo subje- 
ctivimo das velhas escolas e os nebulo- 
sos destemperos das escolas modernis- 
simas. Aquellas, desappareceram no 
meio da corrimaça do bom gosto : estas, 
cairão entre as gargalhadas do bom 
senso. 



yGoogk 



CARTA 



13 



Vou concluir. 

Como vês, o que ahi fica, é uma pe- 
quena palestra, que me veiu proporcio- 
nar um novo ensejo para reiterar-te cor- 
diaes felicitações pela publicação do teu 
Livro de Luiza, sem dúvida alguma o 
gratissimo trabalho, que no futuro será 
para a tua amantíssima filha a mais es- 
timável das tuas obras. 

Teu 
Lisboa — 1894. 

Dias Freitas. 
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MADRIGAL 



A M. Pinheiro Chagas 



Clotilde ! teu meigo olhar 
É feito d'um doce mixto 
Da morna luz do luar, 
Da luz dos olhos de Christo. 



São d ébano os teus cabellos, 
Teus lábios são nacarados, 
O filha dos meus desvelos! 
Ó rola dos meus cuidados ! 
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O teu corpo delicado, 
Esse corpo pequenino, 
Lembra o fino cinzelado 
D'um artista florentino. 

Não tem, voltívola, a abelha 
Cintura mais graciosa 1 
Na tua bocca vermelha 
Abre o botão d'uma rosa. 

Não ha monja nem princeza, 
Por mais bella e por mais pura, 
Que tenha a tua belleza, 
Que tenha a tua candura 1 



Por esse todo perfeito, 
— Estrella da minha vidai — 
Arde-me em chammas ó peito, 
Anda a minh'ahna perdida 1. . . 



1876. 
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II 



O SEU PÉ 



A César Ribeiro 



Que lindeza esse teu pé ! 
Que encanto, que maravilha! 
Que feiticeiro que elle é ! 
Que seducção, minha filha! 



Oh que pé tão pequenino 
O tru pésinho arqueado I 
Nem Jesus, quando menino, 
Tinha um pé tão delicado ! 
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Não sei porquê, masi ao vêl-o, 
Deliro, perco a razão. . . 
Ai 1 quem me dera trazel-o 
Dentro do meu coração I 



O maior dos meus desejos, 
Ó cândida flor de neve, 
E devorar-te com beijos 
Esse pésinho tão leve ! 



1876. 
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III 



A GLORIA 



Raiou, raiou, emfim, o dia da bonança! 
Aquelle teu sorriso as trevas rarefez. . . 
Alenta-me de novo a seiva da esperança, 
Dilata-se minh'alma em doce embriaguez. 

A febre da paixão o peito me incendeia. . . 
Acena-me o porvir, risonho e seductor. . . 
A Gloria me sorri, mimosa Galateia ! 
— Que náo ousarei eu, se tenho o teu amor ? 

1877 



yGoogk 



O LIVRO DE LUIZ A 



IV 



IDEIA FIXA 



(CAMPO AMOR) 



A Jayme Victor 



O mulher por quem suspiro,' 
O bem que tanto desejo, 
Quando no espelho me miro, 
Em vez de vêr-me, te vejo. 

Por mais distante que esteja 
De ti, não tenho um momento 
Em que perto não te veja, 
Sombra do meu pensamento ! 
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A SUA VOZ 



A Randolpho Fabrino 



Oh céus! que voz tão linda! £ táo meiga e suave 
Que dá consolação aos peitos mais afflictos ! 
Semelha-se ao trinar melódico da ave 
£ lembra de Bellini os mágicos spartitos. . . 

Devia ser assim* cariciosa e grata, 
A voz do Redemptor, fali ando aos pequeninos: 
— Commove e persuade, encanta e arrebata, 
Tem notas divinaes e accentos argentinos. 
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Rosina, suspirando ao lado d'Almaviva, 
Na scena da lição, não tem esses gorgeios 
Da tua voz celeste —oh bella, oh casta diva, 
Oh luz dos olhos meus, anjo dos meus anceios ! 



i877 
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VI 



PAE 



A Henrique de Barcellos 



Sou rico, muito rico! Os rubros usurários 
Não têm tanta riqueza, ohl certamente, nãol 
Bem sei que vivo como os tristes proletários, 
Mas sinto o coração. 

Minha fortuna é estai aqui o meu thesouro ! 
Que soberba opulência em tudo me rebrilha ! 
— Tudo transforma em riso e pérolas e ouro 
Um meigo olhar de filha 1 
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£ vós, sandeus! e vós, servos do capital, 
Não viveis, vegetaes: ardeis, insaciáveis, 
Na anciedade febril do sórdido metal. . . 
Ah ! sois uns miseráveis. 



28, Setembro, 1877 
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VII 



AS CREANÇAS 



REMINISCÊNCIAS DE V. (JUGO 



A Afonso Celso 



Cuidado c'os pequeninos! 
Revela-se n'elles — Deus. 
As suas falias sáo hymnos 
Aprendidos lá nos céus. 

Não ha roais doces encantos, 
Não ha nada mais gentil : 
A Aurora deu-lhes os prantos, 
Os risos deu-lh'os Abril. 
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São anjos do paraíso, 
Luzeiros na cerração ; 
Amor — exprime o seu riso, 
Seus beijos dizem — Perdão 



Quando Luiza me afaga 
£ es olhos fita nos meus, 
A minha mente divaga 
Pelo azul d'ignotos céus. . . 
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VIII 



ANNIVERSARIO NATALÍCIO 



Á memoria do dr. Carlos Marquois 



Eu quizera n'este dia 
Dos teus nnnos, minha esposa, 
Dar-te um brinde de valia, 
A jóia mais preciosa. 

Mas eu riquezas não tenho 
Senão no meu coração. . . 
Todas são tuas.— Só venho 
Beijar-te a pequena mão. 
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Se tu queres que te diga 
Uma phrase lisongeira, 
O' minha querida amiga, 
Minha doce companheira, 

Direi, modelo das mães ! 
— Não ha nada que mais peça 
P'r'a nossa filha travessa 
Que as virtudes que tu tens I 



3, Junho, 1884. 
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IX 



AUSÊNCIA 



A José de Mello 



Eu tenho nas faces cavas 
O traço das agonias: 
— Se velo todas as noites, 
Se choro todos os dias! 

Perdi de todo a saúde ! 
Tornei-me inerte e sombrio. 
Ha quem diga que pareço 
Triste phantasma erradio. 
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Nos meus lábios requeimados 
Náo brinca mais o sorriso. 
Eu ando como se fosse 
Expulso d'um paraiso. 



Voltaire agita-me os nervos, 
O Dante faz-me pavores ; 
D'Hugo nos versos candentes 
Já não rastreio fulgores ! 



Do fero Guerra Junqueiro 
Os rubros alexandrinos 
Soam -me funebremente 
Como cânticos latinos. . . 



Só quem é pae adivinha 
A causa da minha magoa: 
De dôr estala meu peito, 
Meus olhos são rasos d'agua. 
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Muitos dias são passados 
Que o sol para mim não brilha : 
— Não posso ter-te distante, 
O' Luiza, ó minha filha ! 



1879 
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CLOTILDE 



A Heitor Barbosa 



Do livro da minha vida 
— Inútil, obscura, humilde - 
A pagina mais querida 
Tem este nome — Clotilde. 



Nome que eu venero e amo I 
Nome sonoro e bemdito! 
Nome da santa que chamo, 
Se me vejo muito afflicto I 
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Nome que tenho gravado 
No meu coração dorido: 
— Nome do meu bem amado, 
Nome do meu bem perdido ! 



7, Outubro, 92. 
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XI 



NENIA 



A Dolivaes Nunes 



Não pude ainda esquecer-te, 
Nem jamais te esquecerei. 
Ás vezes supponho vêr-te, 
O' mulher que eu tanto amei ! 

Supponho vêr-te. . . fallar-te. . . 
Ouvir a tua voz doce. . . 
Sentir teus beijos. . . beijar- te. . . 
— Prouvera a Deus que assim fosse í 
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Mas foge logo, não dura 
Essa risonha visão ; 
E volta a dôr, que o tortura, 
Ao meu triste coração. 



1892 



<fy 
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XII 

A LUIZA 



(Num chromo representando 
um grupo de anjos) 



Dos anjos o mais alegre 
Te conduza pela- mão ; 
O mais bondoso de todos 
Inspire teu coração. 

O senhor Deus te preserve 
De tentação infernal 
E a Virgem Nossa Senhora 
Te livre de todo o mal . 
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XIII 



ANNIVERSARIO FÚNEBRE 



Em vez d'um ramo d'orvalhadas flores, 
Eu venho iTeste dia, em magoa absorto, 
Trazer ao teu jazigo, ó meus amores, 
Meu pobre coração também já morto. 



21, Janeiro,. ç3. 
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A minha querida mãe 



Que vida cheia d'abrolhos ! 
Que negra desolação I 
O pranto sempre nos olhos 
£ a magoa no coração. . . 
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N'esta dolorosa trilha, 
Ditoso aquelle que tem 
Sorrisos meigos de filha, 
Carinhos doces de mãe 1 



Lamego, i5, Novembro, g3. 
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(Do hespanhol) 



Quando o cervo perseguido 
Sente próximo o seu fim, 
Com pranteado gemido, 
Increpa, ao vêr-se ferido, 
Quem o maltratou assim. 
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N'uma dada occasião 
Faça o mesmo o coração, 
Ao perder seu tredo encanto. . 
— Que muitas vezes o pranto 
Castiga uma feia acção. 



*P 
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Ao dr. Francisco David Calder 



Elle a vida enflorava aos extremosos pães. 
Como o vórtice á flor, a torva morte dura 
De repente o prostrou.— Creanças que passaes 
Rosas vinde esfolhar sobre esta sepultura! 

Aqui, seu corpo lindo os vermes já consomem. . . 
No Céu, sua alma gosa a luz do eterno brilho. . . 
Ah 1 é preciso ser mui corajoso o homem 
Para não succumbir quando lhe morre um filho t 
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O MILHANO E O ROUXINOL 



(LA FONTAINE) 



A Heitor Barbosa 



Um railhano rapace e mau por natureza 
Fez grande alarme, um dia, em toda a redondeza. 
Corre em bando sobre elle a garotada em festa ; 
Mas n'isto um rouxinol, na garra crua e lesta, 
Por desgraça cahiu, do pássaro tyranno. 
— «Náo me tires a vida, attende-me, milhano! 
(Exclama o rouxinol no tom mais commovente) 
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«A fome não te mato; eu tenho simplesmente 
«A voz; carnes não tenho. Esçuta-me, portanto! 
«Espera! Vou narrar-te em doce e flébil canto 
«De Tereu formidando o caso lastimoso. 
«Ao menos uma vez, sê bom, sê generoso !» 

— «Tereu ? nenhum manjar conheço d'esse nome 
«E do que eu trato agora é de matar a fome. 
«Será bella (não ponho em duvida) a cantiga, 
«Mas não me satisfaz, revólta-se a barriga I» 

— «Um momento. . . Perdão l Tu vaes ouvil-a. . . Espera I » 
—«Eu não posso esperar, heróe da primavera, 

«Que estou com fome e assim não oiço os teus gemidos. . • » 



Ventre que fome tem, não pode ter ouvidos. 
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Fronte enramada de louros, 
Has de ir á posteridade 1 
— Vale mais que mil thesouros 
Fronte enramada de louros. . .— 
Hão de chamar-te os vindouros 
Assombro da nossa edade ! 
Fronte enramada de louros, 
Has de ir á posteridade. 
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Do teu talento os fulgores 
Deslumbram, cegam, desvairam. 
Invejam trinta doutores 
Do teu talento os fulgores. 
— Náo vês ? miram-te os condores I. 
Herdaste a lyra de Byron. . . 
Do teu talento os fulgores 
Deslumbram, cegam, desvairam. 

Tu és a nata dos sábios, 
Salomão dos Salomões; 
Inventor dos astrolábios, 
Tu és a nata dos sábios t 
Teu verbo jorra dos lábios 
Em ferventes borbotões. . . 
Tu és a nata dos sábios, 
Salomão dos Salomões. 
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GEMMA CUNIBERTI 



Ao Visconde de S. Luiz Braga 



Que talento peregrino ! 

— Eu não sei como, declaro, 
Cabe um engenho tão raro 
Em corpo tão pequenino ! 

Não se vê que não se adore! 
Tem lagrimas na voz tremula . 

— E\ não ha duvida, a emula 
Da Rachel e da Ristori ! 
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Eu nunca, nunca senti-me 
Tão cheio de enthusiasmo ! 
Arrebata, causa pasmo 
Esta creança sublime. . . 

Tal primor de sentimento 
Raro vem á luz da scena. . . 
Maravilhosa pequena! 
Incomparável portento ! 



Artista surprehendente, 
Não sei porquê, mas receio 
Que a chamma que tens no seio 
Te devore de repente. . . 



1881 
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A CHRISTO 



A' terra volte, ó Quisto ! E com férreo tagante 
Acorre a desancar os sórdidos sicários, 
Que, jurandc-te fé, te negam cada instante 
E querem condemnar-te a ásperos calvários! 

A' terra volta, ó Christo! E cheio de ira santa 
Escorraça depressa os torpes phariseus. . . 
O que elles fazem, vê: (Quem soffre audácia tanta? • 
E' lançar o pus d'alma ás faces do bom Deus. . . 

A' terra volta, ó Christo 1 E dos templos repelle 
Dos sujos vendilhões a infame sociedade! 
Fustiga-m'os sem dó, arranca-lhes a pelle; 
Pois salvarás de novo a pobre humanidade. 
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A' terra volta, ó Christo4 Ha entre os teus ministros 
Quem busca derrui r-te a obra colossal. 
— Calcando a fé e o amor — bandoleiros sinistros — 
Illudem, mentem sempre e pregam sempre o Mal. 

Tu eras doce e terno e manso como as aves. 
Se impuzeste, Jesus, aos ricos a humildade, 
Foste humilde também. Teus preceitos suaves 
São preceitos d'amor, de paz, de liberdade. . . 

Como está corrompida a tua sã doutrina! 
Vem ver isto, vem vér — Confrange os corações l — 
A ralé tonsurada, a corja de batina 
Alei loa o teu sangue a troco d'uns tostões. . . 

Invocando o teu nome, ó Filho de Maria, 
Descem ao lodaçal dos vícios degradantes... 

— Requintes de ambição, dobrez, hypocrisia 
Eis tudo o que distingue os lúbricos farçantes. . . 

Nazareno, vem já, regressa sem demora! 
Austero pensador, ó pallido Jesus, 
Vem dar-nos outra vez a résplandentè aurora 

— O Amor, a Egualdade, a Independência, a Luz. 



yGoogk 



SANTA! 



Digitized by VjOOQlC 



yGoogk 



SANTA! 



A minha querida tia, 
a exm. a sr. a D. Maria da Gloria Costa 



Ha tanta bondade, tanta 
Na sua alma, ó minha tia, 
Que a gente vos phantasia 
Já entre nimbos de santa ! 
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Oh I tem certo o Paraíso 
Quem, ao mais simples aceno, 
Converte em mel o veneno, 
Transforma o pranto em sorriso. 



u, Maio, 04. 
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Viveste labutando e foste sempre honrado, 

Senda recta seguiste ; 
A teus filhos legaste um nome immaculado : 

O teu dever cumpriste. 

Tua memoria, emfim, perdurará querida 
Dos homens na lembrança. . 

— A morte vem a ser o premio d'esta vida. . 
Trabalhador, descançal 
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O AMOR DA RAINHA 

(IMITAÇÃO DJE CAMPOAMOR) 



A Augusto de Lima 



A rainha que morria 
Por D. Philippe, o formoso, 
Ao vêr no tumulo o esposo 
] Morro com elle 1 — dizia. 
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Querendo exhtfnial-o, um dia, 
Unso&os achou; entáo, ' 
Comprimindo o coração, 
j Não devo morrer I — diiia. 

Chorava sempre e gemia, 
Os olhos postos no leito 
Onde morrera, e dizia: 
j Trago o sepulto em meu peito! 
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ADEUS AO PUBLICO DE S, PAULO 



(Versos escriptos para serem recitados pela prodigiosa 
actriz Gemma Cuniberti) 

Adeus, paulistas ! £' a hora. . . 
Amarga da despedida 
Ai 1 como estou commovida ! 
— Minh'almí soluça e chora. 

Profunda recordação 
Do berço de Carlos Gomes 
E d'outros fulgidos nomes 
Levarei no coração. 
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Lembrando instantes ditosos 
Direi n'Europa aos artistas: 
— Como são bons os paulistas t 
Como elles são generosos! 

Em terra vivem d'amores ; 
(Não vira uma terra assim J) 
Ide, ide já, colher flores 
N'aquelle eterno jardim. . . 

Quando entrava no proscénio, 
Tornavam-se meus escravos 
£ proclamavam-me Génio 
£ davam palmas e bravos. — 



Exulta, meu coração! 
— Deixae-me ser immodesta: 
A' vista de tanta festa, 
Sinto-me grande.— Perdão! 



1881 
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REDEMPÇÃO 



Ao meu velho amigo Augusto César Pereira 



Estorce-se no leito a grande peccadora. 
A sede lhe calcina os lábios e as entranhas 
Seus olhos não têm já a limpidez d'outr'ora, 
Perpassam-lhe na mente umas visões estranhas. . 

Agitada, febril, convulsa, delirante, 
Tem gritos d'afflicçáo e raivas explosivas 
Acodem-lhe á lembrança, em tão cruel instante, 
Das noites de prazer as scenas mais lascivas. . . 



yGoogk 



O LIVRO DE LUIZA 



Vendera-se em leilão, reinara nas orgias, 
Zombara do pudor, fora uma vil megera. . . ; 

Ao ver fechada, emfím, a conta dos seus dias, * 

Via na cova escura as fauces d'uma fera 1 



E brada : «Vou morrer 1 e morro impenitente I 
«De nada vale agora a minha formosura !» 
O padre approximou-se e disse docemente : 

— «Abraça o crucifixo, ingrata creatura t 

«A Deus pede perdão do teu nefando crime. . . » 
Fazendo um grande esforço, a filha do Peccado 
Na face de Jesus um longo beijo imprime. 

— Redimiu n'esse beijo o horror do seu passado. 

1879 
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AOS ESCRAVOS! 



DURANTE A CAMPANHA DA ABOLIÇÃO 
DA ESCRAVATURA NO BRAZIL. 



Ao dr. António Bento 



Ó pobres negros curvados, 
Sois livresl Deixae os eitos t 
Vós também tendes direitos, 
Como os do branco, sagrados! 
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Qurbrac as rijas cadeias! 
— Se alguém seguir-vos ousar, 
.Erguei as foices, erguei-as 
Que não é crime matar t 

Náo é crime, não é crime, 
£ derer dos mais humanos 
Resistir a quem opprime, 
Espostejar os tyrannos. 

Quando a dieta a Iniquidade, 
Náo se faz caso da Lei ! 
Sois livres I e a Liberdade 
A foiçada defendei ! 



Ó pobres negros curvados, 
Erguei- vos! Deixae os eitos! 
Vós também tendes direitos, 
Como os do branco, sagrados I 

S. Paulo — 1882. 
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A EUGÉNIO DE MAGALHÃES 



POETA E GALAN 

Não sabes resistir d'uns olhos seductores 

A grande tentação ? 
Imita-me, galan! Desdenha dos amores, 

Empenha o coração. 

Empenha-o n'essa lucta enorme, rude, ingente 
Do Bem e da Verdade : 

Consagra os cantos teus á fada omnipotente, 
A deusa Liberdade. 
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Desditosa Romeu 1 Os favos do Himeto 

(Escuta-me, se podes) 
Chupaste l'os de mais. . . Estás um esqueleto! 

— Manda ao diabo as odes. 

Abandona o lyrismo. Em vez das ambrozias 

E pétalas de flor, 
Atira-te ao bom vinho, ao pão, ás carnes frias 

E faz'-te luctador. 

A pobre humanidade, ha muito escrsvisada, 
Tem gritos compungentes. . . 

Levanta- te, poltrão I Empunha a nobre espada 
Dos justos e dos crentes. 

Oh louco phântasista, acceita o meu conselho ! 

(São palavras sinceras) 
— Ajuda a demolir o torpe mundo velho, 

Dize adeus ás chimeras. 
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O GENERAL OSÓRIO 



Á heróica provinda do Rio Grande do Sul 



Bel lo paiz do Sul, Itália americana, 
Brazileiro jardim, ó terra dos amores, 
O teu filho, o rival do heróe de Mentana, 
£ vivo I eil-o de pé, nimbado d'esplendores! 

Cinge-lhe a fronte erguida a auréola da gloria ; 
De luz se lhe emmoldura o rosto radioso; 
Tem d'um lado Brazil, d'outro lado a Historia, 
Fitando o seu perfil, augusto e magestoso. 
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A Morte é impotente em face de gigantes! 
Esconde a foice vendo o cenho dos guerreiros ! 
Osório não morreu. .. Exultae, brazileiros! 
Eil-o firme, de pé, altivo como d' antes! 

Enxuga este teu pranto, ó denodado povol 
Sacode o desalento em que te assim debates 1 
Não morrem os heróes! Se guerra houver de novo, 
De novo o acclamarás heróe de cem combates! 



1879— Outubro. 
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A CARIDADE 



A Luiz José de Mattos 



Que temporal desfeito 1 O vento furibundo 
De súbito apagou as luzes dos espaços ; 
Do abeto colossal os carcomidos braços 
Estalam com fragor. £ um cahos o mundo í 

As aguas invadindo as mas e as praças 
Cavam, aqui e alli, abysmos temerosos ; 
Rugindo, solta o mar terríveis ameaças; 
Andam na densa treva uns gritos lamentosos.. 
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Em casebre enfrestado, ao vendaval exposto, 
Pede um pouco de pão, que reanime o filho, 
Uma triste mulher de macerado rosto, 
Onde a miséria some uns olhos já sem brilho. . . 

«Mãe! tenho fome e frio!> exclama o pequenito. 

Ninguém, ninguém, meu Deusl escuta o flebil grito t 



O reverendo bispo, em finas lás envolto, 
De pansa ao ar digere a ceia regalada ; 
Os bojudos barões formem a somno solto; 
A Caridade é surda áquella dôr sagrada 1 



Desditosa mulher, que negra sorte a tua! 
N'estas noites assim não sae ninguém á rua. 
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VERSOS PARA UMA FESTA DE CARIDADE 



A Francisco de Menezes 



A noite está serena ; o céu contém mil lumes, 
Os seus tíbios clarões nas várzeas derramando ; 
Da roxa violeta os dulcidos perfumes 
Evolam-se no ar, o ar embalsamando. 

À brisa fresca e pura, a brisa dos pomares, 
Repete na floresta uns hymnos sonorosos ; 
Ha cânticos subtis na sombra dos palmares 
£ faliam brandamente os seres silenciosos. 

Na casa d' um banqueiro, em torno á lauta meza, 
As damas do bom-tom agrupam-se gentis : 
Discutem os chapéus da moda mais france\a , 
Lascivo olhar volvendo aos lúbricos Parnys. 
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Um triste sonhador, um pai li do Manfredo, 
Dedilha no piano uns trechos de Gounod; 
Os rúbidos barões conversam em segredo 
De certa producçáo do cynico Belot. . . 

A orchestra dá signal. A corja dos amantes, 
Com a fronte conchegada aos seios das donzellas, 
Estonteia de goso. . . Os rútilos brilhantes 
Lucilam no fulgor tremente das estrellas. 

£ n'esse abysmo torpe e n'esse charco immundo 
Do vicio, da luxuria e da devassidão, 
Ninguém se recordava, ó céus I que n'este mundo 
Ha muito lar sem fogo e arcas mil sem pão 1 



A nossa festa d'hoje é muito differente. 
O archanjo do Pudor não vela o rosto seu 
£ a doce Caridade, em trajo reluzente, 
Esparge sobre nós as bênçãos lá do céu. 

1876. 
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N'UM LEQUE 



Não julgues que sou vario 
Como os poetas são ; 
— Meu peito é ura sacrário 
£ a hóstia — o coração. 
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MEU IRMÃO JÚLIO 
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A MEMORIA DE MEU IRMÃO JÚLIO 

Quartanista da Faculdade de 'Direito 



A minhas irmãs 



Morreu no verdor dos annos, 
Sem conhecer desenganos, 
Sem perder as i Ilusões I . . . 
Morreu, quando a nossa vida 
£ lisa estrada florida, 
£ toda fascinações. . . 
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Quando o mando nos esconde 
O negro trilho por onde 
Afia espinhos a Dôr. . . 
Quando o porvir é esperança. . 
Quando o presente é bonança. 
Caricias, mimos, amor. . . 

Quando o bergantim doirado 
Dos sonhos é tripulado 
Por marinheiros do céu. . . 
Morreu no verdor dos annos, 
Sem conhecer desenganos ! 
— Foi mais feliz do que eut 
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CASI 



A Edmundo Maia 



Depois do dia risonho 
Em que te vi, minha flor, 
Eu vivo absorto n'um sonho, 
Um róseo sonho d'amor. . . 



Lá pelos evos distantes, 
Formosa e dôcé Casi, 
Háo de fallar os amantes 
Do meu louco amor por til 
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Que nem tu sequer presume» 
O extremo d'esta paixão, 

— Mixto de encanto e ciúmes, 
De temor e adoração. 

£ assim, noite e dia, embalas 
A iilusão dos sonhos meus, 
No sorrir das tuas falias, 
No f ai lar dos olhos teus. 

Quanta vez um só momento 
Nos enleia na paixão?! 

— Não me sahes do pensamento 
Não me sahes do coração t 

Coração gelado outr'ora, 
Coração que reviveu, 
Ao som d'essa voz canora, 
Á luz d'um sorriso teu! 

# 

Depois do dia risonho 
Em que te vi, minha flor, 
Eu vivo absorto n'um sonho,. 
Um róseo sonho d'amor. 



1894. 
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